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Resumo 
Este trabalho apresenta um estudo realizado em uma empresa do setor sucroenergético, 
localizada no Triângulo Mineiro, com o objetivo de captar informações para subsidiar de 
maneira consistente este projeto, discorrendo sobre os efeitos da terceirização e como ela 
afeta os custos do setor de transporte da empresa. Foram coletados dados junto ao setor 
responsável, relatórios sobre as variações de custos de antes e após a implementação da 
terceirização, após analise foram suficientes para concluir os possíveis efeitos do processo. 
Através da aplicação da entrevista estruturada à chefia diretamente responsável, é possível 
discorrer sobre os motivos, vantagens e dificuldades na adaptação da terceirização. Conclui-se 
que, o motivo principal do processo é aumentar a competitividade e produtividade das 
operações, a partir da redução dos custos, e as principais desvantagens são os custos das 
rescisões trabalhistas, adaptação da empresa contratada, desenvolver a gestão de contratos e 
manter o nível de segurança do trabalho.  
 
Palavras-chave: Custos; Custo do Transporte; Operação de Transporte; Terceirização; Setor 
Sucroalcooleiro. 
 
1 Introdução 
Com o mercado cada vez mais acirrado, as empresas buscam formas de tornarem-se 
mais competitivas, procurando alternativas para melhorar a eficiência. Uma opção é a redução 
dos custos, para que o preço de venda seja menor. Considera-se a terceirização como uma 
opção para a redução dos custos, e consiste em contratar uma entidade para realizar as 
atividades que não constituem o objetivo principal de uma organização (MARTINS, 2001). 
As organizações são sistemas que captam recursos e geram bens e serviços a partir de 
suas transformações; para garantir sua sobrevivência, elas estão comprometendo-se a agregar 
valor aos recursos consumidos, isto é, devem gerar receitas com produtos capazes de superar 
os custos dos recursos (PASTORE, 2005). 
A terceirização é o processo de transferência da execução de atividade ou serviço de 
uma empresa contratante à uma empresa contratada, podendo esta atividade ou serviço serem 
realizados tanto interna quanto externamente aos limites físicos da contratante; é todo 
processo de contratação de trabalhadores por empresa interposta, cujo objetivo último é a 
redução de custos com a força de trabalho ou a redução de conflitos trabalhistas; é a relação 
em que o trabalho é realizado para uma empresa, mas contratado de maneira imediata por 
outra (MARCELINO; CAVALCANTI, 2012). 
Em um mundo que tende a especialização, acaba-se por gerar a terceirização, pois ela 
permite que empresas tomadoras de serviços possam exercer atividades que pertenciam de 
início à especializada, gerando com isso novos empregos e permitindo a criação de novas 
empresas (MARTINS, 2001). As empresas terceirizadas fornecem bens ou serviços com 
maior agilidade e flexibilidade, com qualidade superior, do que se tem internamente (FREZ; 
MELLO, 2017). 
A lei 13.467/2017, que introduziu mudanças profundas na CLT, a fim de trazer 
melhorias nas relações de trabalho, tanto individuais quanto coletivas, trouxe a flexibilização 
das relações de trabalhistas, e a possibilidade de terceirização das atividades tanto meio 
quanto fins das empresas. 
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Alguns estudos apontam resultados importantes acerca do modelo para custeio do 
transporte (FLEURY; AVILA; WANKE, 1997), método de custeio ABC para o cálculo do 
custeio do transporte (NOVAES, 1999), treinamentos para a redução dos custos logísticos 
(MONTEIRO et al., 2013), custos de manutenção de frota (GALVÃO et al., 2013), processos 
e práticas da gestão dos custos logísticos (SOUZA; WEBER; CAMPOS, 2015), custos do 
transporte da cana-de-açúcar em relação à distância (FRANÇOSO et al., 2017), porém não 
foram encontrados estudos que tratem do reflexo da terceirização do transporte em empresas 
do setor de produção de cana de açúcar e derivados. 
Considerando-se a importância da gestão dos custos, especificamente no setor de 
transportes, este estudo pretende responder a seguinte questão: em relação aos custos, quais os 
efeitos gerados pela terceirização no setor de transporte em uma empresa do setor 
sucroenergético? O objetivo deste estudo é verificar quais foram os efeitos gerados nos 
custos pela terceirização no setor de transportes em uma empresa do setor 
sucroenergético. 
A escolha do foco da pesquisa foi reforçada pela atual realidade no Brasil, advinda das 
alterações ocorridas na CLT, por meio da lei 13.467/2017, que trouxe a possibilidade da 
terceirização de meios fins, prática esta que era vedada pelo Estado antes da entrada em vigor 
da lei. 
A escolha por este setor justifica-se pela sua importância econômica para região do 
triângulo mineiro, sua influência no mercado local, principalmente no setor financeiro, a 
crescente demanda pelos insumos produzidos, sua relevância para o desenvolvimento regional 
e nacional, onde crescem os números de exportações realizadas pela empresa no mercado 
internacional, apenas na microrregião de Ituiutaba/MG, têm-se instaladas cinco plantas 
industriais do setor. Segundo reportagem publicada no ano de 2014, a região representava 
55% da safra de cana de todo o Estado de Minas Gerais, além dos reflexos da terceirização no 
mercado local (GLOBO, 2014). 
Este estudo está organizado em 5 seções. A primeira é constituída desta introdução, a 
segunda seção abarca o referencial teórico, a terceira seção apresenta os procedimentos 
metodológicos, a quarta é composta dos resultados do estudo, e a última, pelas considerações 
finais. 
 
2 Alguns aspectos da Terceirização e seus Custos 
A expressão “terceirização” resulta de neologismo originário da palavra terceiro, 
compreendido como intermediário; o neologismo foi criado pela área de administração de 
empresas, visando enfatizar a descentralização empresarial de atividades para outrem, um 
terceiro à empresa (DELGADO, 2009). 
A terceirização nasceu na II Guerra Mundial, quando as indústrias responsáveis pela 
fabricação de materiais bélicos não conseguiam abastecer o mercado, passando para terceiros 
as atividades de suporte, reservando para si as atividades essenciais, gerando aumento de 
empregos na época (CASTRO, 2000).A terceirização teve sua origem nos EUA por volta de 
1940, quando esse país se aliou aos países europeus para combater as forças nazistas e mais 
tarde as do Japão, surgindo, então, durante o segundo conflito bélico (QUEIROZ, 2004). 
Na segunda guerra mundial, as indústrias bélicas tiveram o desafio de concentrar-se na 
produção de armas para serem utilizadas no combate contra as forças do eixo, nesse cenário, 
descobriram que algumas atividades de suporte à produção poderiam ser delegadas para 
outras organizações que prestavam serviços, passando a contratá-las. Após a segunda guerra 
mundial, a terceirização teve uma grande evolução e tornou-se uma técnica eficiente e eficaz 
para o segmento empresarial, quando aplicada corretamente (GIOSA, 2003). 
A terceirização é uma versão em português para o termo inglês outsourcing, 
que significa literalmente fonte externa, ou fornecimento vindo de fora; a 
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etimologia do termo indica a ideia original da produção que passa a ser feita 
na unidade da empresa contratada; neste contexto, vem da ideia do cliente 
em primeiro lugar, a empresa em segundo, e a firma contratada para o 
repasse da atividade como terceira (PEREZ, 2003, p. 80). 
É a transferência de atividade para fornecedores especializados, detentores de 
tecnologia própria e moderna, que tenham esta atividade terceirizada como sua atividade fim, 
liberando a tomadora para concentrar seus esforços gerenciais em seu negócio principal, 
preservando e evoluindo em qualidade e produtividade, reduzindo custos e ganhando 
competitividade (CARELLI, 2003). 
A terceirização não só é ferramenta administrativa empresarial, mas também 
econômica social, capaz de combater crises econômicas, desemprego e 
informalidade, pois a mesma incentiva a especialização e facilita a 
recolocação de trabalhadores no mercado; sendo também grande 
incentivadora de criação de novas empresas para assumir esta demanda 
crescente por empresas capazes de assumir funções dentro de outras 
empresas (SILVA, 1997, p.30). 
O modelo de terceirização foi adotado no Brasil em um período de recessão, onde 
novas possibilidades e oportunidades eram cada vez menores, devido a essa realidade as 
empresas brasileiras acolheram rapidamente esse modelo e com essa inovação tornou-se 
possível retardar o declínio na economia. A terceirização é uma ferramenta de gestão que 
permite adquirir de terceiros especializados bens ou serviços, e com isso a empresa tomadora 
de serviços passa a investir sua atenção maior na atividade principal de seu negócio (GIOSA, 
2003). 
Prática cada vez mais comum tanto no Brasil quanto no mundo capitalista, se trata de 
uma ferramenta administrativa, com o objetivo de se conquistar ganhos em relação a 
flexibilidade, financeiro e operacional; no Brasil, a terceirização teria sido introduzida pelas 
multinacionais automobilísticas, nas décadas de 50 e 60, mas só na década e 70 e 80 o 
processo de terceirização ganhou espaço com a edição de normas autorizando contratações de 
mão de obra por intermédio de terceiros no setor privado. (CHIAVENATO, 1999). 
Observa-se que a terceirização é uma forma estratégica de gerenciar o negócio; ela 
pode ser bastante ampla, uma vez que todas as atividades ligadas ao produto final e que são 
realizadas por outras empresas fazem parte do processo de terceirização; ela traz impactos 
financeiros imediatos com a redução da onerosidade da folha de pagamento e redução de 
vínculos empregatícios; ganhos, com qualidade, pois a mesma pode focar mais no seu 
objetivo de negócio, flexibilidade e agilidade (PASTORE, 2005). 
Pode-se extrair do atual cenário brasileiro, a dificuldade de manter-se uma empresa em 
situação legal. Pastore (2005) entende que o Brasil faz parte do topo de um grupo de países 
com maiores despesas de contratação de mão-de-obra, na medida em que os encargos 
trabalhistas são excessivos, atingindo mais de 100% sobre o valor do salário contratado. Uma 
política de diminuição dos gastos, é de extrema importância para os custos da mão-de-obra 
para as empresas, seja nos aspectos produtivos, administrativos ou técnicos. Portanto, é 
possível otimizar o custo de mão-de-obra, utilizando o como instrumento competitivo a partir 
de uma gestão adequada da forma de contratação de mão-de-obra.  
Uma relevante vantagem na terceirização é a possibilidade da redução de 
custo na relação de empregos e os decorrentes dos encargos trabalhistas e 
previdenciários. Com a terceirização reduz-se os valores referentes à folha 
de pagamento, sendo muitas vezes extinta dentre outras a necessidade de 
função de chefias, cujo custo com a mão-de-obra passa a ser aplicado no 
produto, melhorando sua qualidade e competitividade no mercado, podendo 
inclusive ser vendidos por menor preço e maior tecnologia (PALMA, 2004, 
p. 10). 
O Quadro 1 apresenta alguns estudos relacionados ao tema da presente pesquisa. 
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Quadro 1: Síntese dos resultados dos estudos correlatos 
Autor (ano) Objetivo Método Principais resultados 
Fleury, Avila e 
Wanke (1997) 
Apresentar um modelo racional para custeio de 
transporte como elemento fundamental ao bom 
funcionamento de parcerias entre embarcadores e 
transportadoras numa cadeia de suprimentos. 
Quantitativo 
e estudo de 
caso 
Os métodos de custeios utilizados atualmente causam distorções nos custos, estas 
vinculadas a ineficiência no transporte de mercadorias, sobretudo no carregamento de 
descarregamento, com tempo médio de 6 horas, no método proposto tem-se uma 
garantia mínima de retorno, e são de fácil mensuração. 
Novaes (1999) Avaliar o método de custeio ABC para calcular os custos do transporte rodoviário no Brasil. 
Quantitativa 
e 
exploratória. 
O método é adequado, traz melhor representação dos custos e evita distorções para sua 
boa utilização, deve implantar um sistema de aquisição e tratamento de informações 
adequado. 
Chein, 
Assunção e 
Lemos (2009) 
Investigar a relação entre urbanização e 
rendimentos individuais em cidades emergentes, a 
partir da relação entre o custo de transporte e a 
urbanização. 
Quantitativo 
e estudo de 
caso. 
Existe uma relação positiva entre urbanização e rendimento em cidades de pequeno 
porte, características individuais, estrutura produtiva e mercado de trabalho aparecem 
como importantes canais dessa relação, a urbanização ocorre desvinculado de qualquer 
tipo de industrialização 
Carmo, Barros 
Neto e Dutra 
(2011) 
Apresentar um modelo de seleção de fornecedores 
para usinas de biodiesel, considerando os critérios 
de certificação e competitividade identificados na 
cadeia e seu impacto nos custos. 
Qualitativa e 
estudo de 
caso. 
À medida que se impõe restrições ao sistema, maior será o custo; observou-se que o 
modelo apresenta aumento no custo de transporte, se forem levados em consideração 
as imposições de selo social do governo federal. 
Galvão et al. 
(2013) 
Comparar e analisar os custos de manutenção da 
frota e do valor de locação de veículos 
Quantitativo 
e estudo de 
caso. 
Os resultados apontam que os custos de locação para substituir a frota seriam, em 
média, 51% maiores do que os custos de manutenção e depreciação. 
Monteiro et al. 
(2013). 
Demonstrar o benefício da aplicação de 
treinamentos, para a redução de custos logísticos. 
Quantitativo 
e estudo de 
caso. 
Importância do desenvolvimento humano para que as estratégias de redução de custos 
sejam implantadas; a aplicação de um programa simples e bem diagnosticado tem 
efeitos positivos e rápidos na redução dos custos operacionais. 
Souza, Weber 
e Campos 
(2015) 
Analisar os processos e práticas da gestão de 
custos logísticos internos de empresa moveleira 
brasileira. 
Qualitativa e 
estudo de 
caso. 
O processo logístico é o que gera mais custos, podendo ter um ônus adicional de 
oportunidade se o estoque no varejo for mal gerido, devido à grande demanda de 
entregas em locais distantes e pela nova legislação; o uso de centros de distribuições e 
do auto abastecimento, auxilia na dos custos de transportes. 
Françosoet al. 
(2017) 
Analisar a relação do custo de transporte de cana-
de-açúcar em função da distância. 
Quantitativo 
e estudo de 
caso. 
Variação de 39% a mais dos custos entre regiões, estando atrelados a diversas causas; 
possibilidade de redução de custos com a adoção de práticas de manutenção 
preventiva, dimensionamento de estrutura e adoção de políticas de renovação de frota 
tais práticas contribuem para redução de custos fixos e garantem eficiência 
operacional. 
Moreira, 
Freitas Junior 
e Toloi (2018) 
Apresentar as características do transporte 
rodoviário e as dificuldades de infraestrutura. 
Quantitativa 
e 
exploratória. 
Necessidade de maiores investimentos buscando garantir competitividade; as empresas 
carecem de um melhor planejamento logístico que busque a intermodalidade e reduza 
está dependência, ação que busca a redução de custos na cadeia de suprimentos. 
Fonte: elaborado pelos autores. 
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Verifica-se que a terceirização deve ser bem administrada na fase inicial, 
contemplando estudos, escolha de parceiro, definição de custos e preços, e, principalmente, o 
desenvolvimento da prestação de serviços. Seria conveniente nomear um gestor do contrato 
que ficaria responsável pela elaboração de relatórios contendo informações importantes e pelo 
acompanhamento da preservação da comparabilidade dos custos e do desempenho de 
resultados (CARELLI, 2003). 
Como síntese dos estudos correlatos observa-se que as empresas têm adotado como 
estratégia para aumentar sua competitividade a terceirização de funções acessórias, tais como: 
transporte, logística e manutenção das atividades. Ao analisar os impactos que geram 
diretamente nas corporações, podemos verificar benefícios na redução de custos logísticos, 
operacionais e aumento da competitividade. A utilização de métodos adequados é capaz de 
gerar informações estratégicas, importante para um planejamento de longo prazo, no qual 
poderá subsidiar decisões importantes para as organizações.    
 
3 Procedimentos metodológicos 
Esta pesquisa exploratória, que tem como objetivo verificar quais foram os efeitos 
gerados nos custos pela terceirização do setor de transportes; realizou-se um estudo de caso 
em uma empresa do setor sucroenergético situada no município de Ituiutaba/MG, pertencente 
a um grupo multinacional, que passou por uma alteração em seu quadro operacional, 
terceirizando a operação de transporte. 
Foi realizada análise documental, qualitativa e quantitativa, dos relatórios gerencias, 
cruzando informações de dois períodos distintos, o ano de 2017, pelo fato se ser o último ano 
da operação com recursos próprios, e o ano de 2018, já com a operação terceirizada. Os 
relatórios utilizados foram os seguintes: 
 Quantidade de toneladas transportada;  
 Alugueis e serviços;  
 Mão de obra;  
 Manutenção;  
 Relatório de segurança na operação; e  
 Consumo médio de combustível. 
O estudo de caso buscou também identificar os motivos para essa mudança 
operacional, e este levantamento foi realizado por meio de uma entrevista estruturada que será 
aplicado ao supervisor direto da operação, com possibilidade de estender o mesmo para o 
segundo grau de liderança (liderança que interage diariamente com o operacional). 
A entrevista desempenha um papel importante para um trabalho científico se 
combinada com outros métodos de coleta de dados, intuições e percepções provindas dela, 
podem melhorar a qualidade de um levantamento e de sua interpretação. Segundo Bauer e 
Gaskell (2000), a compreensão em maior profundidade oferecida pela entrevista pode 
fornecer informação contextual valiosa para explicar alguns achados específicos. 
Segundo Gil (2011) o tipo de entrevista estruturada por pautas apresenta uma relação 
de pontos de interesse que o entrevistador vai explorando, as pautas deverão ser ordenadas e 
guardar relação entre si, ela desenvolve-se a partir de uma relação fixa de perguntas. Por 
possibilitar o tratamento quantitativo dos dados, este tipo de entrevista torna-se o mais 
adequado para o desenvolvimento de levantamentos sociais.  
Algumas das principais vantagens em se utilizar a entrevista estruturada, estão na sua 
rapidez e no fato de não exigirem exaustiva preparação dos pesquisadores, o que implica em 
custos relativamente baixos. Outra vantagem é possibilitar a análise estatística dos dados, já 
que as respostas obtidas são padronizadas. GIL (2011) 
 Os objetivos específicos deste estudo são:  
 Cruzar de forma quantitativa, os indicadores de produção da operação terceira em 
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relação, a mesma operação com recursos próprios, nos períodos de 2017 e 2018; 
 Analisar dos indicadores de segurança, por ser um ponto forte na empresa em que 
ocorrerá o estudo; 
 Verificar por meio do questionário, a visão da gestão (supervisão e coordenação), 
em relação à operação; 
 Fazer a análise de forma qualitativa, com o objetivo de levantar a relação da 
terceirização com o ganho em qualidade operacional. 
 
4 Resultados do estudo  
Inicialmente é importante apresentar a descrição das contas de custos utilizadas pela 
empresa, e o Quadro 2 apresenta esta descrição das contas de custos.  
Quadro 2: Descrição das Contas de Custos 
Contas Descrição 
Transporte Esta conta traz o resultado da soma das demais contas, dividida pela quantidade de cana transportada, chegando-se ao custo de Reais (R$) por tonelada transportada. 
Quant. de cana 
transportada Volume de cana transportada. 
Custo transp. Custos associados ao transporte. 
Mão de obra Custo de mão de obra de apoio. 
Manutenção Gastos de manutenção preventiva e corretiva. 
Aluguéis e serviços Custos com o aluguel de equipamentos, e serviços prestados pela empresa terceira. 
Combustível Combustíveis gastos na operação de transporte. 
Depreciação Custos com depreciação de maquinas e equipamentos. 
Outros Materiais de uso e consumo para apoio a operação. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Realizando-se a análise da Tabela 1 entre os anos de 2017 e 2018, utilizando-se como 
base a mão de obra própria e a terceirizada, pode-se notar que grandes variações de custos de 
um ano para outro, principalmente nos indicadores de consumo de combustível, alugueis e 
serviços. 
Tabela 1: Variação dos Custos 2017 x 2018 
Variação 
2017x2018 Unid 
Jan 
(%) 
Fev 
(%) 
Mar 
(%) 
Abr 
(%) 
Mai 
(%) 
Jun 
(%) 
Jul 
(%) 
Ago 
(%) 
Set 
(%) 
Out 
(%) 
Nov 
(%) 
Dez 
(%) 
Realizado 
(%) 
Transporte R$ / ton 0 0 0 98 233 80 148 141 87 121 121 577 125 
Qt.  cana 
transp. R$ 0 0 0 527 84 104 94 86 83 61 56 95 99 
Custo transp. R$ 0 0 0 517 196 83 139 121 72 74 68 550 124 
Mão de obra R$ 0 0 0 126 68 28 42 35 26 37 33 -216 46 
Manutenção R$ 0 0 0 472 185 66 102 46 53 26 36 53 61 
Aluguéis e 
serviços R$ 0 0 100 1364 732 208 442 369 171 182 186 656 355 
Combustível R$ 0 0 100 2765 126 114 133 125 105 83 63 -2765 132 
Depreciação R$ 0 0 0 1225 227 73 188 108 72 73 76 123 116 
Outros R$ 0 0 0 961 412 118 168 112 160 37 104 205 157 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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A conta classificada como “Outros”, no qual é composta pelos materiais de uso e 
consumo nas operações, tais como, matérias de limpeza, cones de sinalização, faixas 
refletivas e placas de indicação, apresentou uma variação de 32%, 255% e 57% 
respectivamente, elevando o custo de transporte total em 25%. Em contrapartida, houve uma 
redução nos indicadores de manutenção e mão de obra, na casa de 39% e 54%. 
Pode-se observar oportunidades de reduções de custos nos indicadores de consumo de 
combustíveis, visto que, no ano de 2017 a empresa operava com equipamentos próprios, com 
ano de fabricação de 2014, e a operação terceirizada com equipamentos mais recentes, do ano 
de 2017 (teoricamente mais econômicos e com baixos gastos em manutenção). 
A Tabela 2 apresenta a variação dos custos comparando-se os anos de 2018 e 2019. 
Ao compararmos o realizado de 2018 e 2019 (Tabela 2), nota-se os impactos iniciais no 
processo de terceirização, com a redução dos custos totais de transporte em 36% (custo 
correto13%) com praticamente pouca variação da produção e volume de cana transportada.  
 
Tabela 2: Variação de custos 2018x2019, março a junho 
Variação 
2018x2019 Unid. 
Jan 
(%) 
Fev 
(%) 
Mar 
(%) 
Abr 
(%) 
Mai 
(%) 
Jun 
(%) 
Jul 
(%) 
Ago 
(%) 
Set 
(%) 
Out 
(%) 
Nov 
(%) 
Dez 
(%) 
Realizado 
(%) 
Transporte R$ / ton 0 0 22 112 60 135 0 0 0 0 0 0 87 
Qt.  cana 
transp. R$ 0 0 70 82 148 95 0 0 0 0 0 0 101 
Custo transp. R$ 0 0 16 92 89 128 0 0 0 0 0 0 88 
Mão de obra R$ 0 0 20 106 87 126 0 0 0 0 0 0 87 
Manutenção R$ 0 0 -197 87 97 108 0 0 0 0 0 0 109 
Aluguéis e 
serviços R$ 0 0 5 86 86 183 0 0 0 0 0 0 89 
Combustível R$ 0 0 23 89 145 88 0 0 0 0 0 0 97 
Depreciação R$ 0 0 65 104 -16 63 0 0 0 0 0 0 50 
Outros R$ 0 0 3 98 122 215 0 0 0 0 0 0 100 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Efetuando-se uma análise das variações de custos dos períodos de 2017x2018 e 
2018x2019, utilizando-se os valores em porcentagem de cada mês como referência observa-se 
que, em alguns períodos precisamente os meses de abril, maio e junho houve redução de 
425%, 107% e um aumento de 45% para o mês de junho, no que se refere aos índices de 
manutenção, para o mesmo período houve uma redução de 385%, 88% e um aumento de 42% 
para o mês de junho.  
Considerando os custos com aluguéis e serviços, ocorreu uma redução significativa, 
sendo que o mês de abril de maior impacto com 1275%. Analisando os custos com 
combustível para o mês de abril o percentual de diferença entre os anos foi de 2676%, 19% 
maio e aumento de 26% em junho.  
Outro índice que obteve relevante impacto foi a depreciação com máquinas e 
equipamentos, ao verificar o valor realizado total foi encontrado uma redução de 66%, sendo 
que este valor não está integralizado os meses janeiro a março o relatório 2017x2018, e dos 
meses de julho a dezembro do relatório de 2018x2019. A Tabela 3 apresenta a quantidade de 
incidentes ocorridos no período de 2017 e 2018.   
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Tabela 3: Quantidade de incidentes com transporte de cana nos períodos de 2017 e 2018 
Rótulos de 
linha mar abr mai jun jul ago set out nov dez 
Total 
geral 
2017 1  6 20 17 14 5 6 4  73 
2018 1 4 13 14 21 9 10 10 7 8 97 
Total geral 2 4 19 34 38 23 15 16 11 8 170 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Analisando-se os indicadores de acidentes durante as operações (Tabela 3), no 
primeiro ano da operação terceirizada, os números de incidentes ocorridos sofreram um 
aumento de 33% nas ocorrências. Os períodos mais críticos de suas ocorrências são entre os 
meses de maio a agosto, justificando-se por serem estes meses os de maior safra, períodos de 
colheita, podendo ser influenciado pela saída da equipe já familiarizada com o fluxo das 
operações e falta de conhecimento dos novos colaboradores. 
Realizando-se um comparativo dos meses de março a dezembro dos anos de 2017 e 
2018 e de março a junho de 2019, pode-se notar uma redução significativa nos custos de mão 
de obra, redução relativa na manutenção e aumento nos custos de combustíveis, e este que 
pode ter como origem o aumento da produção de cana de açúcar, ineficiência do escoamento 
da produção e falta de experiência dos colaboradores. A Figura 1 apresenta um comparativo 
dos custos com mão de obra, manutenção e combustível. 
 
Figura 1: Comparativo dos Custos com mão de obra, manutenção e combustível 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Observando-se a Figura 1, que corresponde a um comparativo entre os custos 
realizados ao decorrer dos anos de 2017, 2018 e 2019, nota-se que os indicadores de 
manutenção, mão de obra e quantidade de cana caminham juntos, ou seja, quando há redução 
na produção de cana consequentemente os demais índices reduzem, com exceção do 
combustível, que no período de 2018 houve um aumento pouco significativo, que pode ser 
2017 2018 2019
Mão de Obra 14.468.048 6.607.862 2.368.559
Manutenção 3.296.315 2.005.038 768.427
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Qtd. Cana 2.030.938 2.012.713 881.838
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justificado pelo motivo da troca da mão de obra pela terceirizada, ainda em implementação e 
adaptação, e os excessos podem ser vistos nos relatórios gerenciais, tal como em 2019, onde o 
período considerado para a análise dos dados obtidos foram dos meses de março a junho, 
enquanto dos anos anteriores foram considerados períodos inteiros de março a dezembro, essa 
mesma diferença pode impactar significativamente os resultados analisados e obtidos na 
empresa.  
Fazendo-se uma análise comparativa deste estudo com os demais relacionados, pode-
se observar que existem pontos em comum, como citado no estudo de Monteiro et al. (2013), 
a importância do desenvolvimento humano dentro das organizações, com a aplicação de 
técnicas e programas que propiciem aos colaboradores o aprendizado dos métodos e efeitos 
sobre a pratica da terceirização na redução de custos relacionados a operacionalização, seus 
efeitos positivos e os meios para se obterem bons resultados. Outro fator relevante está 
relacionado ao estudo de Galvão et al. (2013) que apontou os custos de terceirização da frota 
propiciam em média uma redução de 51% ou mais nos indicadores de manutenção e 
depreciação. A busca para garantir a competitividade e a redução dos custos são os pontos em 
comum na maioria dos trabalhos correlatos deste estudo, o investimento em planejamento 
logístico em busca da redução da cadeia de suprimentos, como revelado nos dizeres de 
Moreira, Freitas Junior e Toloi (2018).  
 
5 Considerações finais 
No cenário atual nos deparamos com a crescente expansão do setor sucroenergético de 
seus produtos e derivados, a constante demanda do mercado interno e externo praticamente 
obriga as empresas a buscarem maior produtividade, menores custos e melhoria da 
competitividade. Ao deparamos com esse cenário, algumas organizações estão buscando a 
terceirização como uma estratégia de negócios, visando se destacarem no mercado. Este 
trabalho se propôs verificar quais os reflexos gerados pela terceirização do setor de 
transportes de uma usina sucroenergética.  
Pode-se afirmar com os dados obtidos que, em um primeiro momento, analisando 
apenas os reflexos gerados nos custos de transporte, sem levar em considerações outros 
impactos no lucro que podem ser causados por créditos de impostos e reduções de processos 
trabalhistas, que a alternativa de terceirização não se mostrou viável; após um período de 
maturação do processo, este começa a se apresentar viável.  
Como foi visto, os principais pontos foram as reduções de custos, aumento da 
competitividade, redução de custos, despesas com manutenção e aquisição de maquinas e 
equipamentos e a melhoria da gestão de pessoal. As vantagens observadas em curto prazo 
foram a redução da folha de pagamento e o cumprimento das metas diárias de produtividade; 
ao longo prazo espera-se a redução satisfatória das despesas, aumento da competitividade, 
cumprimento das metas anuais, melhoria na gestão de contratos e de pessoal.  
Uma das dificuldades apresentadas pelo estudo, foi na limitação de informações no 
período de 2019, onde conseguiu-se apenas o período de março a junho. Os principais 
obstáculos no processo de implementação da terceirizada foram o alto custo com as rescisões 
trabalhistas, adaptação da empresa contratada, manter o nível de segurança do trabalho e 
clima organizacional.   
Os resultados obtidos demonstraram que existe uma relação direta, de curto e longo 
prazo na redução dos custos à partir da terceirização do setor, as variáveis que tiveram maior 
impacto foram mão de obra, manutenção e combustível, a empresa utiliza indicadores que 
medem e acompanham a produtividade hora a hora, tonelada de cana transportada, consumo 
combustíveis, capacidade de escoamento da matéria prima, colhida e carregada 
disponibilidade mínima que a empresa contratada deve manter, colhida e carregada, trazendo 
maior segurança e eficiência para a produção. 
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Conclui-se que a terceirização quando bem implementada pode trazer benefícios e 
gerar competitividade para a empresa, a fase do acompanhamento dos índices de desempenho 
deve ser controlado pela contratante, na qual deverá analisar se realmente ela está gerando 
mais benefícios do que prejuízos, estes que ao longo prazo poderá impactar de forma negativa 
a produtividade da organização, gerando mais prejuízos do que ganhos. E esta relação 
contratada e contratante deve ser de compromisso mutuo para que a parceria possa entregar 
resultados. 
Este trabalho deixa espaço em aberto para futuras pesquisas e considerações a respeito 
do assunto, visto a sua complexidade e modificação temática durante o passar dos anos dentro 
das organizações, considera um estudo ao longo prazo dentro desta mesma empresa, para 
analisar efetivamente como os indicadores de custos reagiram com a terceirização da frota, 
mais também estender esta pesquisa para os impactos causados no lucro da empresa objeto de 
pesquisa seja eles positivos ou negativos com relação a créditos tributários, não se limitando a 
este ponto, se estendendo também a verificação de despesas nos campos jurídicos e os reais 
impactos da terceirização neste setor, que e um dos objetivos da terceirização, ou seja a 
diluição destes entre contratada e contratante. 
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